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No concelho

 

proveitos
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16000 reis
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500 reis
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Foi uma obrigação

que lhes impozeram e cumprem'a

atravez de tudo.

Por isso o seu caminho está

traçado—Pam de.:nte !

Para deante na conclusão

Nenhum concelho podia tan- dos seus projectos: para deante

to progredir como o nosso.

As condições do sólo, a den—

sidade da população, o antigo

costume do. trabalho, a bondade

do caracter'que constitue o fun—

do moral do povo, tudo concor-

iia para que avançassemos, ele-

vando a villa á primeira terra,

do d=stricto e as freguezias fos-

s'em dotadas de grandes melho-.

lniTICnU)<.

Mas a politiqnice caseira es-

traga as melhores intenções, a

melhor vontade de sacriiicio em i

prol da terra: a polttiquice, diri'

pida por uma desregrada ambiw

cão e vaidides inconcebíveis,fa-

zer pert." JS "” “3%th. . e,

poder iam app

[

'icar. um grande

manancial de riqueza, transfor-

mando-o assim em onus.

Fomentam se as paixões,tra- ',

mam se intrigas, só para des-

vi'tr as attenc'ies do bem e le-

tal—'s pelo caminho errado que

convém a seita.  
F. perante as intrigas, os di-

tos, os pasquins, muitos enfas-

tianrse, aborrecem'se de ptr.

gnar pelos negocios municipaes,

ahantlonando tudo ao Deus dará.,

E isto um erro de perniciosas

consequencias.

líontra a politiquiê indigena,

contra a especulação torpe dos

acobratas, que pensam em es-

calar a direcção do município

para servir seus apanigu'adosr:

essa malta de pretendentes a

empregos publicos — devemos

iegir, não eleitoralmente por-

que não é preciso e nem elles nos

affrontam com a sua insignifi'

cancia, mas na direcção do mu'

nicipio, levando para a frente

todos os projectos, todas as me'

didas de utilidade publica.

Nada importa que elles es-

braveiem ou intriguem. Nada

importa, que elles digam aos

ociosos _- vendem o que e' vosso.

A verdade sobrenada e o futuro

h.: de ' fazer plena justiça. aos

que trabalharam pela verdade e

pelo bem.

Tambem nenhum dos actuaes

l 0 lim de illudir o pov

, Daarte

«(mig ,-

| por ªuf-Seguidoresr-"ª *—"

i
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detigentes do municipio deseja,

protelar : sua estada na camara:

nenhum quer que ella seja a sua

herança, nem se afferra com

tal poder as cadeiras curaes,

nem descia :] sua reeleição.

E' que estes homens pensam ,

no progresso do municipio.

___—*_
—

- Dr. Coentro

Ainda no intuito de acabar

com os boatos que os nossos

' adversarios teem propalada com

ole des.-

, prestigiar o nosso distincio ami—

ex "“, dr. Minoel Gomes

Pereira Coentro, dele-

gvido do procurador regio, pu-

blicamos () accordão da Rela-

aº,

ção de Lisboa, que, absolven- '

do o fez plena justiça ao nosso

mnocente e castigow

«. -s—v-

Accordam os da Relação (m

secções reunidas que

Attendendo a que pelos de

poimentos das testemunhas, con-

fissão do réu e mais dos autos,

está plenamente provado que o

réu praticou o facto das oiTen-

sas corporaes de que traciam

os libellos do M. P. a H. r_59'e

* da parte offendida a il. lag,;

Attendendo a que confron—

tando os depoimentos das tes-

temunhas d'accusacsio e defeza

se mostra que o réu fora leva-

do e'. pratica d'esse facto pela

necessidade da ligitima defeza.

propria e de seu pac, manten-

do—se nos limites legaes desi—

gnados no artigo 45 do Codigo

Penal;

Attendendo a que por isso

esta justificado o facto das refe-

ridas olfensas em vista do artigo

44 n.' 5 do atado (lodigi;

Por estes fundamentos jul-

gam não provada a accusaça'o

publica e da parte oiTendid-a, ab—

solvem o réu; mandam que ces-

se a suspensão das suas funccões

legaes e condemnam o querel-

lante particular nas costas só-

mente da parte do processo que

requereu, na sua totalidade, e

em melado das peças do pro—

cesso que são commons.

Lisboa, [2 de'iunho' de 1894

Tavares (votei que o réu

fosse absolvido da pena, ficando

todavia sujeito á-reparação ci—

vel nos termos da ultima parte

do artigo 378 do Cod. Penal.—

()liveira—Sequeira ——Adelino de

da declaração do sr. Relator)—

Pimentel—Ferreira da Cunha —-

Serpa (votei no sentido da de—

claração do sr. Relator)=Mat-

tos o— Pinheiro Osorio (vºtei

 
que quem vae dirigir um muni' . com o sr. Rclator)— Costa :

cipio não tirará honras nem l Silveira e Castro (vencido, vo- , juntasse ao processo documento
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* de Pinho e sua ex.“ familia.

Sai—Fonseca (votei no sentido gadorín. Tinha sido demettido

'
)

_.* .)
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tei em conformidade do voto do

sr. Relatori—Manoel Celestino

_Firmino Lopes (votei no sen-

tido da declaração do sr. Rela—

to ).
,

___- _.__..._.__-—-

lªfdleclmemo

Falleceu na na casa de Vil—

la Nova de Foscôa, homem, o

dr. Julio Antonio de Lima e

Moura, ex—deputado e distincto

advogado. "

O fallecido era cunhado do

digno delegado do procurador

régio, ex.'“º dr. Alexandre Vi—

lhena Moura Pegado.

Aº exª“ familia do illustre

finado enviamos sentidos pesa-

nies.

___—*_— -

llencnseaptento do jul-y

cr : "

por onde mostrasse estar em

exercicio na occasião do crime.

Mas O da lguez não se me-

cheu. Documento por um certº

lo.

*

O escrevente do Ferraz., o'

já celebre Antonio Augusto que'

ria não prestar liançi por ser

a.fntimstrajrn' e pronunciado por

crime .fomettido no exercicio

das suas funcqões.

E o artigo 333 do Codigo

Administrativo havia de o sal-

vaguardar ! ,

()ra um delegitlo do admi-

nistrador para um acto,, deter-

minado, como é uma eleição, &

admiirstt'ador ainda deaois para

os eíTeitos tio ªflig'i 395 !?

Querem o tal escrevente ad“

ministrador do concelho? Pois

não, venha de lã m tis essa !

E tanta falta de sapateiros

por esse mundo de Christo!

.
., .....j

|

No saºbado reuniu—se :: com— '

missao do )ury criminal, proce-|

dendo ao recenseamçnxodo gti-,
. ) 1 '

minal, que ficou completo.

-—-—-———-.————

Nºcetti villa

Chegou de Luzo, onde este—

've fazendo uso de banhos, o

nosso prestante amigo e influen-

te do partido progressista, sr.

José Pacheco Polonia.

' .- De Lisboa chegou o nos.

so bom amigo, sr. Manoel los'

 

._.,

 

Respondendo...

Propositadamente, por vezes,

não tocamos em assumotos, que

possam magoar os nosso.; ad—

versarios politicos, porque não

temos por costume em politica

ferir a torto e a. direito, como

ifazem do outro lado Porém

e! quando nos picam, precisamos

l de nos defender.

D'amos a resposta pelo mes-

mo caso que se fez a pergunta.
Contam demorar—sc entre'

nós por aiguns mezes.

Deveras o estimamos. |

— Tambem chegou do Pa-ª

ra o nosso amigo sr. Manoel ,

Jose (Poliveira Soares. ,

.*.—

Incendio

vio— *

Na noite de sexta-feira para

lento incendio na casa do nosso L

|

I

Escreveu—se ahi que será do

município se pira pagir & pri—

meira prestaçio dos paços do

concelho, já começa a apoquen-

tar o arrematante dos reaes

muuicipaes pelo dinheiro, que

deve ao cofre n'zuiicipal: que se

isto é no priucip o, no fim terá

de vender & estrumada ou de

contrahir emprestimo '

 

sabbado manifestou-se um

Sympathico e distincto. amigo

Padre José Maria Maia de Re-

zende.

O incendio começou na casa

da cosinha, lavrando ali inten.

samente e communicando-se de-

pois a outros compartimentos

visinhos.

Os prejuízos calculam-se em;

quantia superior a zooóooo reis;

e muito mais seriam se nao ac-

cudissem os visinhos, onde o

nosso bom amigo cputa inuti-

meras sympathias.

Ao nosso bom amigo envia-

mos a expressão sincera da nos—

sa condolencia.

___+_v_

A “lll...

O da Ignez era no dia em

que deu o tiro“. regerlor, Jill re-

#

A camara iá pagou ao em-

preiteiro dos paços do Concelho

uma prestaçao na imoortancia

de 15005000 reis. Deverá pa-

gar em breves dias a segundt

que se calcula em 3.0005000 reis

pelo menos.

Para fazer face a esta tem

em cofre e 'treclitos vencidos

quantia approrimada & õzooofSooo

reis. Os creditos a que nos re

ferimos são os vencidos das

prestações doslimpostos cama-

rarios até a esta dita.

Se a camara quizesse podia

elevar a importtn: a em cofre

a, peo menos, gzõoorlooo reis

porque, não tendo o arrematan

tc entrado com as prestações

e estava em exercicio o nosso

amino sr. José Luiz Veiga.

No processo em que requer

reu soltura, prorêoveu o digno

delegado do procurador régio

que o arguido e vpronunc ado

girlhe o pagamento integral do

preço dt arrematação. Porém

nzio o quiz fazer, nem o fará,

porque nio precisa de dinheiro,

a nio ser nos prasos marcados.

'

"nantes Luetu o desconto de
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vencidas, assistia á camara exi— *

O dinheiro em cofre : ven— . '

 

50 roi:

25 rei:

60 reis

25 p. c:.

linha .

ir lin-lui ..

   

 

  

cido e' superior ao saldo, que

deixou a vereacão anterior; isto

apesar de não terem pata.-lo as

grandes obras 'emprehend das e

de se terem ia pago prestações

da estrada de Busrcllo de Valle-

gw e outros compromissos, que

a actual vereacão não contrahai

Além das obras apparentes gas:-

lou—se quantia importante em

estudos, que se concluiram, não

so de estradas, como de outros

muitos melhoramentos.

Tivemos é certo o producto

da lenha vendida, porém, as des-

pezas extraordinarias ia ha mui—

to teriam absorvido o saldo, se

indo se tivessem feito grandes

economias e reduzido serviços.

Portanto a camara está mui«

to lmbilitada, “com o dinheiro em

cofre, não só a pagar a nova

prestação dos picos do concelho,

como ainda outras presmçõcs de

estradas. Para isto só espera a

ayajmçãniauapnr. ”anal—à:“

competentes. — -

'

Não é verdade que a camara

exigisse quantia alguma ao ar—

rematante dos impostos cama-

rarios. '

Quando, pelo fallecimento do

seu bondoso tio, esteve em

Avintes, o digno presidente dt

camara, tomou a presidencia o

sr. dr. Francis-“.o Fragateiro.

Este cavalheiro foi informado

pelo sr secretario da camara d:

que em breves dias Se tinham

de pagar dois dotes a orphãos

do legtdo Ferrer, uma presta-

çâo importante dos paços do

concelho, uma prestaçao da es—

trada d.- Bustello, o pagamento

dt estrada de Maceda, e outras

verbas de menos importancia.

O sr. dr. Fragateíro pediu

então ao thesoureiro uma nota

do dinheiro em cofre e reltçâo

do: creditos camararios.

O thesoureiro trouxe à ca—

mara essa not1 dªonde consta—

va que () arrematante sr. Fran«

cisco Ferreira Coelho devia ar.

cofre tres prestações vencidas,

na importancia superior : reis

t:800.Sooo. Espantou se o sr.

dr. Fragatriro d'esta divida,

porque o sr. escrivão de direito

Coelho. caixa ou administrador

do arrematante, lhe havia de-

clarado no começo do anno,que

nio ªconsentiria que as presta—

c'íes andassem atrazadas.

Por isso immediatamente o

sr. dr. Fragateiro dirigiu um

oiiicio ao thesoureiro ordenan—

do-"he que ou fizesse no praso

de tres dias entrar os devedo-

res com o dinheiro em cofre

ou apresentasse os conhecimen-

to; de cob—rançt em sessão ca-

mararia para serem relaxados

ao poderjudicial e promover-se

& execuçao.

Eis os factos.

!
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- () Ovarense

  

Motivos de sobra tinha o sr. '

riº?-Presidente dª Cªmªrª. Pªllª É se lê no titulo 85, livro 5.0
nsstm proceder, Em primeiro ª

logar porque lh'o impunha a lei

e a sua responsabilidade para

"com os outros seus collegas na

“camara. em e.” logar porque já

no anno passado, sendo arre-

matante de lenha o sr. Manoel

«Por se notarem os inconve—

ªnientcs, que

' nascem, "un.-Lonas, que se al'

guma pessoa disser a armªmque

outrem dz'SSe 711.1! d'el/e, Iija a

José Ferreira Coelho Piº dos m:st pena, assim rir:], cºmo &

mesmos sr Franciãco Coelho crono, que mereceria. sc elle

e ,, ccrrivío ('o'elho teve de mesmo lhe dissesse aquellas pa“. . _. . . ,

ser demandado para entrar no [auras que-11.7, que º “Icªrº

cofre com uma quantia superior

a “tzoooõooo reis. E sendo prº"

posta a execução em juizo o sr.

rlanoel José Ferreira Coelho

arguiu de falso o proprio auto

dºarrematsção que elle assignou,

isto com com leta na uiescencia ,
dos seus deispfilhos' ] gas pOOI'GS (ll) (lilº lllTlíl. (35

Ora o sr. dr. Fragateiro po- beltn. pulga no» ouvido. _

dia'temcr que este anno 'lhc E' que o exemplo Vt-

succedesse o mesmo, desde que nha de largo. Jesus Cltl'ls'

provar que o outro o disse.»

Oh sabio legislador!

: quantia avultasse .

] ção de tronscrevar 0 que ' amor e

dos mexericos »

d'ellc disse, posi'o que queira,

bem se viu que os inoxeri- .

queiros te prmluznnn oooe- '

 

ordem, onle só lirt'

vin olios pessoues, vingan-

nas nexoroor, amor

, prio & inrlnil': prorluv. ' '

só havia & ronngd.

Uma revolução nd nos usos

e roslnmrs em o desfazer do

velho edificio. d'onde se Slls'

lcnlavmn ns lin-pins. Por isso

vir.—raiifo .,vnoxerieos e os mt"

xeriqneilos, arrastaram uollt'

girio o mundo llomn'n,

() :mctor das nossas Onle'

noções lllllllt hum isso em

vista. E legiªlnlt hrm.

 

 

 

Folk do Carregal

Vão comªçflr om brt—vcs dias

os trabalhos da [ lsu do Carro-

iro“ .

justiçª? n'utn ambito onfo .

Contudo a necessidade da

camino ainda não e' tão grande,

que o mesmo arrematante não

esteja devendo uma prestação

vencida e até mais do que isso.

Repetimos: se a Itamar: ca-

recesse tanto de dinheiro como

os amigos e defensores do arre-

matante querem dar a entender,

podia exigir a esse arrematante,

n io 1:8005000 reis mas mais

de 54005000 reis.

——_-_—.—__.

Major Campos '

Partiu para Lishon, na ne“

gnnda feira. 0 n."“ sr. major

(Izunpos. cx-znlministrador do

nosso roncolho.

to foi arraétndo ao Calvario

e pregado em uma cruz

por que os escribas, mexe-

: ri ueiros do prolissão, es-

? pit hai-am entre o povo Jll'

l-den as mais huhois intri—

gas, os mais datmninlios

mexe-ricos, uttribuindo a

Christo palavras, que ello

nunça tinha proferido, :ic—

ções que ello nunca tinha

p ºnt-icndo, propaganda que

elle nunca tinha feito,

odios que elle nunca tinha

sentido, porque elle por to—

dos nutria u mn larga. com-

pnixfto, nunca abandonado

8. cx? conta'demorar'se até ao expirar na cruz—

? —» WMM-c-utiial y.,[utg ,,,denzitte idis, _uesciuntwquod fa—

CIHÍI .

A turba. deixou-se nr

rnstar até.-io rloiridio, por"

que obominnvn, tinho fun'

da inveja no Homem, que

vinha prOt'lzimnru egunldzt'

da onde Havia os oppres;

Soros e exploradores que

tinham ganho lºssus posi'

ções á custo do blLlXGZZtS

degradantes, de snbnjismos

incomprolionsiveis: produ"

mova umadoutrinzt de paz,

do para assistir às insperçõrs

que se estão fazendo.

Mexeriqueãros

As nossas velhos e po-

eirentns Ordenações: do rei”

no., são um t'epos'torio de

coisas sensatos, e que na

maior parte dos fusos se

podem npplioor aos casos

correntes da vida.

Não resistimos á tenta—

m

ª FO] ,HE'lªlll

“

 

meiros fulgores do dia, a soprar

por entre 03 extensos pinheiraes,

vindo engolfar-so brandameute

pelas ruas.

As arvores deixavam, de

momento a momento, cahir mo-

lanm'Lzamnnto uma ou outra fo“

lha ià amarullecida, annunciando

os pelos proximos.

O relioliçn que se notava era

produzido por uma grande parte

da população que estuava, de tar '

va, movida por falsas opiniões.

 

M. NARCIZO E J. GOMES

_-—

BEATRIZ PALMYBA

___—___ Os povos. em geral, não

amam () verdadoim nem o simº

ples, amnm & lggrnda e () charla'

IV tão. Assim como a mesma p;.ysa'

gem nos parece bella ou triste

conforme o tempo que faz; aS'

 
N'nma tarde de 1860, pela

volta das duas horas, quem tu-

. esse Reboliço?

gªl. '!

l 'A direcção dos trabalhos por

narte da circumscripção hy-lrnu-

llcn foram conli .dov no Cºlldul'lºl

sr. 'Antonio Dois, cnji c-nan'

tencia' já está dumlmslruda em

muitostraballms importante—' dªes

te [!*-nero. mm tem dirigido,

O 8". Reis retªl. ámnnhã a

esta villa nlim de dar os dutalltes

precisos pura o Começo dos ll'Íl'

balhos, Como são a preparaçao

da estou.-«ria e as Condições a que

devem sulislazcr 05 trabalhadores

a empregar.

Vrão depois os anpnrelhos

proprios para o t'StilL'lellºdll) e es'

gntnmento das rodas.

A aberturª Ado fillsu começará

no dia I do proximo mez d'a'

gosto. ,_ ' l

Esta obra é foitn pela r.:miara

e—oL'runmm-irçin hydraulica e se

desde ia se fez é isso em grande

p::rto devido ao z-lo (: actividade

que tem dow-nvolvido o digno enº

genlneiro ox.'"º sr. Muitos, dit'c'

ctor (l'rsta'mrcnmsrlipção. -

Sem a rooperação de s. ex!

a camara municipal muito pouco

poderia fazer, apesar da boa

ivonmde de dotar a v Ila com

mais este xinelliurunieuto deveras

importante.

___—___—

Espancamento

Na terça feira à noite foi es- l

 
%

proxima'Sse do Mercado, melhor

poderia ouvir o barulho do r0'

zes mal distinctas, rupassadas de

cólera o em parte GOMÍZIS por

gargantas aguardunmdas.

Qual era o quid a que vim»:

onde ltVCl'ª ori'

gem ? em que se 'cifrara ?

() povo é como a agua, cui:

estadinormal é a serenidade,

mas quo apenas basta a queda

d'uma pedra, a passagem do

vento para : perturbar.

àquolla massa de povo em

agitaçãtr'era bafcjada, ou posto

n'esso gráu de temperamento por

um el mento que se soubera

aprovei vr da occasião. por um

 
massa qualquer das estradas que

ronduzrm ao Mercado daria logo

fé d'um (Pes-“es rrbdiços que

muitas vezes precedem grandes

anontcctmrntos.

Era pelos principios de no-

vembro, por um d'aqnelles dias

em que o sol ainda brilha, como

por despedida. u'nny cen sem

nuvens. Apenas, º ao amanhecer,

uma bruma dinphana cobria os

prados e as casas, porém dissi-

para-se aos primeiros raios do

sol. , .

Uma Viração, vinda do lado

do mar comoçàra, desde os pri-

sim a mesma opinião parece nãº

cional ou louca conforme a pai'

3150 que nos conduz.

lia na vida, ainda das poque“

nas povonçõe—º, paginas que se

quereria ip:-gar. Estão porém

escriptas a traços indeleveis.

A historia da vida humana

não se compõe da totalidade dos

dias que se vivo, mas apenas das

horas luminosas ou tristes que ª

contem. São ellas & luz e : Sumº

bra; e aqui a sombra impressiona ,ma santa esposa. "Tinha, porém «'
mais do que a luz. A luz >ãu na vida linrticular pequenos de'
paginas douradas. :: sombra são ' feitos quemão sabia occultar por-

etrrnos borrões. que era. em demasia, franc-) e
Quanto mais alguem se ap- » por vezes incauto.

instlncto que é proprio :: todo o

animal. ª

' Procurava-se derribar um h0'

mem dº me certa altura para ir

zer so um_ outro. .. papzdus

regulum petens.

João da Gania, havia annos,

estava à testa (.lvl municipalidade,

governando com uma certa bran'

dura quomuitus vezes se comer

tia em dognra por influenciª d'u-

 
t

 

   

: tnmpos de eleições mudava, do. &'

ª [ rapau na mão, mostrando prontas.

' () Íerid-n aprosontou'su no ti'i'

liuml, onde lhe foi furto exame.

Audlenolas gerar-s

: “ No corri-nte trimestre tomos

' apenas duas uudienmas ge aos.

E' uma no dia 2/1 (l'cstt-

mcz em que vamos mas da

; lt'rgllr'Lla de S. Vicente são arrusznlns de duas morlr-s e

outros accusados de uso d'ar'

' um do fogo. A outra no dia

dia 27 em que à :wooswla a

ré do lleoitp[Jªl'BClll'lPlllO de

uma menor.

Na primeira são advogados

dcdclnzo, drs—ª. Chaves. Soares

l'into, Fraguteiro (! Alumni-;

6 na segunda dr. Fi'ngzteiro.

 

—-*——_

Vocação errada

A's vezes perde-sc um bom

snpnteiio, porque se mrlte em

oulr Jirolissâo.

Em exeinploz diz 9 «Fui—

lha: noticiando umm appre

hensão imierídmmnte feita ao

nosso amigo sr. Joaquim Vu—

lente d'Almeida, o seguinte:

«A npprehensão foi frita

Teªl cara./(lo sogrº do delin-

quente. no logar o «uhf

onde o gin'zo tin/1.1 sido oculta-

da pelo: enwregojos do real d'a

gua e pela arrenmtantc dos z'm'

postas mzmiczpaes. »

Esta só do cabo'de esqnn

dra. Pois os empregados (lo

. real d'agua e o arrematante

dos impºstos municipaes io-

rum os que ocruhzn'ani () vi—

nho?! E dão para que o up-

prrheodrram? Ninguem acredi—

ta no tal, mas é o mesmo.

ine tratos esta gente dilá

 

 

%

A par d'esses detritos, dói-a,

como geralmvntn acontece, algu

mas cabeçadas e'n politica—tar

vaz mais por inllunnnia d'outros.

forem prejudicaram-no

Não fura um hahil politico.

"mas fôra justo. honesto e activo,

ºembora para muito. cohisse corno

um máu.

Durante a sua administração

no muniripio mn; sempre guer'

read-n por Manuel Beldrnogas.

que lho moviu uma luiztn sombria

e desleal, mas de pouco valor.

dll. l'laldruegas. pouca importan'

cia linha. Os Brldrnegns foram,

desde sempre, odiados na terra

por causa de antigas traficancias.

A imaginação popular cercava d'u

ml aureola do sangue um aro

do M. Beldruegm'. C-mtuvmse à

boca piquena (: com um certo

terror quu a sua alma pon-ada

Costumava, em noites aluaradae,

apparecer por entre as charnecos,

Soltando por vrzrs uma d'essas

gargalhadas sutnnicns que fazem

lrmizir de medo. Coisas iinngina'

rias.

O que é certo é que M. Bul-

druegss nada fazia. lãrn apenas

um ambecioso: e quando 11 am“

biçã» se upodom da alma, sulfo'

ea todo e qualquer outro senti

mento; desde que vlla falir, :: na'

tutela cale'se.

j pancado, om Etmoriz. um pohre l grannnatica, que do mais

homnm or José Joaiuim Gon-
. P. 1

çnlvt's Boia, um dos taes que em
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mois nunca os olTrlnlt'ul E

depois se, nós lhe.»- dizemos

que vão para o est Inda, ainda

eu Ztllgíllll. bar.-tl'ustum, e (li'

zero-nos coisas que não es"

tão em cartilhat.

D.:us nos dê pacicºria.

A' UL TIMA HORA

 

A Senúãídríi'arto .

continua

hoje a ser festejada com grande

pompa e s demitida le. O arraial

promotte sºr explendiln, "ontem.,

as vesporas foram l'lllll()SilS e

d'um magnilicu apparuto. A ala'

merla dos campos, fronteirn àca'

pelln, sohresulp admiravolmente

holla. O sitªo presti'se, & rodar

dº. mas uma comndssão ll'dllll'

lhnlora (: d'um b:)m gosto m-tis'

tiro tinha'o promettidri. Nada.

pois, ficou :! desmervcor das

grandes festªs que hoje se taxom

por esta t'ednnduza. CunÍO é La

Sdlmo em Oliver».

0% parabi-us da nossa parte.

Tocurmn até às 2 horas da

manhã as duªs phil'irmonicas Boa

União, dºtar, o a da Purdil':ó.

A philarmoniua "Ba.-t União

aprosvnton'se àhnlzura duvida,

prop ia nªum mestre de gxst'i

eduardo, d'um livl mtr-rpretq da

arte de Rossini, coadjuvado por

' (prefnitfani'nos a expressão) (lisº

cipulos tralmlha it)-'os.

A de Pardtllió apresentou'se

farda!» pela print-eira vez, 0er“

eutando varios trex vs com motor

tria.

Jil—PE otimo nur

mas mais sa o,,au amante.

Posturas

CODIGO NIUN'ICÍPM. DO

CONCELHO D'OVAR

CAPII'ULO XII

Cães

Artigo n.“—Ninguem tenha

soltos sem andarem agrimados,

os caes, que costumam sair a.)

cuminho, e arremetcr e morder;

se tiverem de costume fazer

preiuzzo nos campos, devem seus

   

 

A amb em de mandar e de

Subir fura crescendo nª.-lle, ao

passo que via o sua inimigo dw

cahir soh um appoio falso. E &

especin de misantropva, : que es-

tava cnndemnznlo, talvez um pou'

ro forçada pola sociedade, ia do;

sapparccendo sol) a muscarad'u'

um pelo nncin atrevida.

Ai, que Sl nho: dourado: ello

O'mf'çml a antever no futuro!

E que importava que o passado

leSG um pezadrlo ?. . . jazia im'

merso na sombra; e elle não Cl'líl

em almas do outro mundo. Cons-

cienciu para elle era letra morta.

Olhava a vida pelo lado mato'

rial: gozar a reg» cheio, e som'

pre cousa que se pudesse apul'

par. [)o contrario seria Chimera,

phuutasia. velha theorin platonicu,

luverosimil que meia du7ia de

romana-s sentimentaliatas cuu'

tem.

E [) nsando assim soltara,de

quando em quando, nmà< d'essas

rizadas que soam & besta, como

certas mor-das Soam :: falso. Esº

frrgava as mãos de cºntente. e

umas sohranodhos de jumento,

com pêlos de comprimento de

polegada, estacnodo com () fran'

zir da testa, davam-lhe por ve-

zes os ares temíveis do animal

feroz & des de saborear a preza.

Continua

º .

 



  

donos tel-os prezos nos mezcs

de Julho, Agosto, Setenúiro :

Outubro Sob pena de perdimen

to dos mesmos, 500 reis d

multa pela primeira vez, eo

dobro pe'a reinci-lencía.e o

prejuizo a quem se causar.

CAPITULO XIII

N

Ruas e calçadas

Artigo i3.º—Ninguem bula

Unas ruas, estradas, calçadas e

passeios publicos do concelho,

ou n'elles faça buracos de qual-

quer modo, ou para qualquer

fim que seja, sem licença da ca'—

mzra, nem dentro da villa, nem

tenha cliaus, encostados as ca-

sas ou outios quaesquer emba-

raços, salvo as esquinas ende

rodarem os carros, sob pena de

25000 reis e indemnisação do“

preju'zo causado.

CAPITULO XIV

Lz'nipam das ruas

Artigo I4.'—OS moradores

da villa, que nos entestes das

suas casas sujarem a rua com

immundicias, e as não varrerem,

limparcm e lavarem quando cx-

traiam das mesmas casas estru-

mes, serão multados em ióooo

reis e limpal-as hão a' sua custa.

' CAPITULO xv.

Carros

Artigo 15! — E' prohibido a

toda e qualquer pessoa tanto

dgqste concelho, como de lóra

,“ cinemas “sermn oem. .
vma os carros & chiar, sob pena

de 200 reis e no dobro pela rein—

cidcnciaf

5.34.“ E' prohibido trazer os

mesmos sem ser pela soga, me-

nos os bois ante—postos quando

carregados, Sob pena de 15000

reis além doªprcjuizo que cau-

zu'em. _

5 2.' E' prohibidoo trazer

os mesmss sem que as“ chapas

te :ham pelo menos duas volle—

gadas e tres quartas sob pena de

Soo reis, por cada vez em_ que

fôr encontrado.

5 3.“ E, proliib'do trazer ou

conduztr os carros por cima dos

passeios e elas Valetas das ruas

sob pena e 400 reis çao do—

bro pela reincidencia.

.j
e ,

  

nas ruas d'esta villa casca de

fructa ou outras quaesquer, sob

pena de no reis e o duplo pela '

reincidencia.

CAPITULO XVII

Caxial!oiro:

Artigo 17.º— E' prohibido

gallopar pelas ruas d'esta villa

sob pena de 200 reis, alem do ,

prejuízo que possa causar. l

. % L' E” egualmente prom—'

bido andar a cavallo por cima

dos passeios, impedindo assim o

transito publico, bem como pe—

las bermas e valletas das estra—

das publicas, sob pena de 400'

reis, e o duplo pela reincidenci'a. j

5 2.' O que montar em bes— .

ta alheia sem licença do dono, :

quer seja na marinha quer em

outra parte d'este concelho, se- l

rã condemnado por cada vez:

em Soo reis e tres dias de ca

dela, alem de indemnisar o do-

no do prejuízo que causar; sen

do rapaz, que não tenha por
onde pagar, será prezo por

tempo correspondente. à culpa

e nunca par mais de tres dias.

CAPITULO XVIII

Cavalgaa'um:

Artigo 18—13” prohido corr

serval as na praça .e mírcados

depois de descarregadas, sob

pena do Soo reis. —.

5 1." E" egualmente prohibi'

do prendeI-as as portas e junto

as paredes das casas sob a mes'

ma pena.

5 2.º E” prohibido tel-as sn“,

_brq o_s '711º5=5%.amd3º1 'El-:??!

por e es as condo-L.., -ob a

mesma pena .

% 3.º E' fina'mente prohibi-

do conduzil'as pelas ruas soltas,

ou sem arrenta, sob a mesma

pena, além do prejuizo cansado..

% 4.' E' extensiva ás estra-

das publicas o art. 18 e seus %%

CAPITULO XIX

Fonte: publica:

Artigo tg—Incorrerá na

pena de 600 reis toda a pessoa

3"? de qualquer modo suje a

agua das fontes deste concelho,

ou dentro d'ellas deita algum

objecto, ou n'ellas lavar roupa,

ou outras coisas.

  logar dºonde naturalmente fªfª ,sagem para alguma propriedade

 

  

la' vão.

, g a! Quem fizer casas ou

quaesquer obras, dªonde saiam

entulhos, pedas, etc., ainda que l'

Sua ou serviço conhecido.

Continua uai-zuando

 

com licença da camara os lance

na rua, os fará sahir d'ella em

termo breve que não excederáa

quinze dias, depois de acabada a

obra, sob pena de 26000 reis e

de serem tirados“? custa.

ª 3.' E' exte a is estra—

teams—“*
ARREMATAÇÃO

 

das publicas o artigo 2,9 e seu 2 s r-ubliL-ªcãº

ª º" IM". '
l 7 04) .. .. ,CAPITULO XX:- lNo dla W do coiiente

pelo meio did e a porta do

'l'ribuuul Judicial dªcàla

Gomorra, se tia de arre-

d' , C cºm “mpem e mm matar e entregar a quem
es e ou o :'l- “ . ' . , 1' . . . ,. '

guem todos os meus ªs chami- mais det acima da umha

mªis das casas que habitam, sob_, çãº e nº mvºnml'lº de “lª'

pena de 36000 reis no caso de ' “OMS a que so procedeu

que Pºr ºs," fªltª, hªlª n'ºllªª qor Obito de Maria do

"ªºfnªªºa ªlªrgª 2333125353; Oliveira. da ola,-n, que foi
gatos ao É” ju .o, s _ _ __._ “_

transgressao caumrcm aalguem. dª l_“ª dº Íªml'fªª“): d ªº

ta Villa, as seguintes pro-

CAPITULO XXII priedndos :

CMªricá:

Artigo 21 =(,- habitantes

Edificios ou propriedades
”ruim,“ parte de outra metade de

uma morada de casns ul“,

Artigo ºz—No caso de 'a]- tus e mais porteiras situª

gum edificio ou propriedade II“—, no. Travessa dos Lavindo' l

ruinada ªmºªã” damno ªºs VÍ' res, (lªestxt villa, que todo

ªndªmªª' Sªlªº sºº“ dºnºs º" () predio confronta do nor"
administradores' feitores ou ca-

' ' te e poente com a rua, sul'zeitos, intimados para dentro . , ,
en] un) prªso rªsoaye] 0 rºpª- Gi,—Jill ltel'deu'os dº BUZ'L'L dilj

rarem convenientemente , ou Anna. Maria, e nasccnle'

demolirem; (: caso O não façam com bons (lt) cleIll, no vg"

nº dito pranª)533221323“ lorde 3035750 reis.
e t. . - E ,, _ _ . .

l.:sfeªpªira satisfazer a despezaf Ui" tªllenº (le inn“?

que n'lSto se fizer, poderá arre« cºm “unimº- º [Rªu-'ª Pªl

matar, independentemente de tenças, SllO na lrmessu

Prºcessº ªlgum _lUdÍClªl, ºs mª- : dos Lavradores, dªosta vil"
teriacs UCCC*RHOS para Cºlªn 0 lª, que confrºntª. dO “nl—te

ªº" Prºduªº & 'ºhfr' fcom & rua e Manoel l'erei'

CÁPITULO XXIII ra Carvalhº, sul com hei"

(loiros do mudõ do Sa Juta
Enxurros . . '

nascente com Jose li uma

Artigo 23—Todos 0% hªm- _! dª(lliveira Manurte e do

tantes serão obrigados a reco- poente com bens do eazal,

lh" ºm Wªs P_fºPfíªdªdªª ºª no valor de 1205000 reis.
cnxurros progenitores das chu- A Uma part? de um pi-

vas e não poderão entupir as _ , _

enxui'reiras,conservando—as sem' '- "hªl "" pº'Çº dº BLU-“.ª: d “"
pre dCSObStfuldélS e ljlnpas Sºb lil; Vlllll, (Illll lodo l'ytlllll'llnlª lh;

Sl]
pena de 600 reis. llnl'lc com José Seineão,

com ran ªn'ir illiro n-swu-
*CXPITULO XXIV ) ' "" 'ª

 

ª tu rua do

_ linda, a metade,

 Mclltde, e uma oitava,

(2.ª publicação)

No dia 29 do corrente,

pelo r.".eio dia, no tribunal

Judicial, e na execução de

sentença que o common—

dudor Luiz Ferreira. Brau'

dão, das Ribas, move oon- "

tra Antonio de Sousa Ri-

lteiro, viuvo, da rua do Pi-

nheiro, ambos dªesta villa,

me à praça para ser ar—

rematada por quem mais

I olªferecer, & metade d'um-J.

morada de casas baixas

com quintal, parte do po—

ço, um armazem pegado, (;

mais pertences, sita na (li'

Pinheiro, ava—

em reis

1005000 .

Por este meio são cl—

tados os credores incertos

para uzarom dos seus (li-

Peitos.

Ovar,

189—1.

Ver'iliquei a exactidão

:)

H de Julho de

O juiz de direito

Salgafl'o e C&rneiro

O escrivão
“ 1

Antonio dos“ Swim; Sobreira,

Editos

(2) publicação)

' No juizo commercial

da comarca d'Ovar e pelo

cartorio do escrivão Fer-;

raz, correm editos de 90

dias, a contar da segunda

publicação d'este annun-M

cio no «Diario do Gover-

no», citando Manoel Lou'

renço Pinto e mulher,com'

ineroíantes, residentes em

parte incerta da Bahia dos

Estados Unidos do Bra-

lõ com José l).=t'«ll'“60 Polonia le, Pin“ nª, segitnda'au—

Estrmmiras e do poente rum lmns «ln ('n—1 (“ºnª ª dªPº'S dº terminar
. . _ , ' '. .

ml em (.Ull'OF', avaliado em rel,- O piaso dos editors, [te.e n

5 i.' Sendo encontrados na5 .' E' rohibido ter os __
4 p ºmesma a banharom, ou : sum”—carros parados ou atravessados

pelas ruas estorvando o transito

publico, mais do que o tempo

necessario para os carregar e

descarregar sob pena de 200

reis por cada vez que forem en—

contrados.

& 5.º São extensivas ás es

tradas publicas as disposições

dos 55 Lª, 3.', 4.' deste capi'

tulo.

g 6.º Todo e qualquer vehi-

culo, que rodar fóra do empe-

drado das estradas publ cas, ou

ãzcr caminho por cima dos

aqueductos ou quaesquer obras

d'arte pagará 16000 reis de mul'

ta por cada vez.

5 7." Todo aquelle que fizer

assagem atravez das valletas,

rmas, taludes, rampas, ou por

sobre aqueductos, guias de em“

pedrada, ou por Sobre guardas

d'aqueducto, ou encostado &

quaesquer obras d'arte, ou por

outras quaesquer que não sejam

as que para esse fim unicamente

foram construidas, seri con-

demnado em 16000 _reis por

cada vez.

CAPITULO XVI .

Curas de fructas : outras

quaçsquer
lt

Artigo 16 '::Ninguem lance

lhe a agua, burros, porcos, cães,

gallinhas ou pombas, serão seus

donos obrigados a limpeza das

mesmas fontes; as aves poderão.

matar-se quando se não souber

qual e' o seu dono; os outros

animaes serão n'este caso ap-

prehendidos e cºnduzidos ao

concelho.

5 2.' Ninguem podera diver—

gir ou extravazar das respecti

vas matrizes ou aqueductos, pa-

ra uso particular, as aguas das

mesmas fontes, ou tentar para

esse fim qualquer innovação nas'

mesmas' matrizes, aqueductos e

fontes publicas, sem licença da

camara, sob pena de 66000 reis

pela contravenção de qualquer

dºestas disposições.

CAPITULO XX

Entulho:

Artigo ao—E' prohibido lan'

çar entulhos de qualquer espe—

cie nas ruas publicas fôra dos

_sitios destinados pela Camara,

sob pena de 26000 reis, além

de pagar a despeza que se fiz-tr |

em os tirar

5 L' Na pena de 46000 reis '

incorrerá todo aquelle que os'

lançar aos rios publicos ou em

Artigo mi,—Ninguem faça es-

trumairas em ruas d'esta villa,

sob pena de Qoooreis & qu'eu]

contrawer esta postura.

CAPITULO xirv .

8555000.

”Urna loira de pinhal sita

no mesmo lugar, que COlllf'O'l-

la do no:-le com a serra agua. !

sul arm João .luncs Leiíe, j

nascente com broa (ln caza! ej

do poente com o Padre Flan-i

cisco (Inri—ria Vernnlho, no

*.viilor «Ie 73.3000 reis.

Um pulliriru ou casa de

talmas silo na Cnsla IlO Fura-:

(louro, que Coulronla «lo norlei

rom as areias, sul e nascente“

. _ _ mm as ruas e do jmrnle com 3
dobro pela reincidencm; sendo
. b à ' Francisco Gomes Leite, no
lmpu re ser prezo por empo _ , , _ _ _ .correspondente à culp ge nunca V.l_l0| de lib tenh) e dez mil

por mais de tres dias. 0 pae, "ªlª-—

mestre, ou tutor qu'e'o consen—

tir, pagará 16000 reis. Ovar, I

CAPITULO x'xvr

Gade: —'

.t.

Fructos

Artigo aS—Toda a pessoa

que fôr achada & furtar, ou se

souber que furtou quaesquer

fructas e hortaliças, ou fizer

damno nos campos, ou pomares

e sementeiras, será Condemne—

do pela primeira vez zm iôooo

reis e tres dias de cadeêa, e no  
de julho de 18943

Velifirjuei

O juiz de (li eito,

Artigo 26=Ningúºem metre-

râ seus bois ou bestas & pastar,

sejam soltos, sejam prazos, pelos

rios publicos. O que contravier

este accordão será condemnado- . »

or cada vez em 25600 reis,, Fl'c'cz'cl'íco Fritsstu (Jamari—'

*xceptua-se quando fôr de_pas—' rifa: Atriz-135,9. '

Salgado Carneiro.

() escrivão . l ' semana por

«manhã, no edificio do hos—

accusar a. citaçlo e fall-.—

rem aos termos da moto

comutar-rtl que lhes ino—.

ve Mm'iel Marques d'Ol-

veira, casado-, com morei —

ante, do logar do Outeiro

de Maeeda, d'esta comuna,

na. qual este lhes pede o

pagamento de 703$f255 refs

ejuros da mora, prove-

niente de 52 barris do

quinto e 15 barris de de-

cimo com vinho, que ven'

deu por duas vezes ao réu

marido pum para vender,

e lhe rem'etteu para o lªra"

zil em junho e novembro

de 1803, o despezas de

transporte e outras; por

isso que tal contracto fei«

to pelo marido foi em bc-

neficio- do seu cnzal.

As audiencias n'esto

juizo Fazem se às segundas

e quintas feiras da. raia

10 horas da

« , . . -

pital d esta Villa, ou nos

dia? iimn—ediatos sendo a«  
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quelles fcl'iudus uu,smwt.i— à vcnnla nas ;n'iucãpuns plmrum- VENDA D'UM PALi—IEIR'J V . [i d '! L É?“ E ª .k

(“mdw
cirls.

& Lil ªlgº Lv . , (LE BBL

(km-, 11 de julho de Mªiª,“? m;)” ª“??? :tltºªlful' _h, ..,-».1 . l . »; .

189.1.
" SUP—“'““ªr'“ — '- (ª “' _““ª'º P'“d ' , ;ªí"ª'-' =“- um. p. ? E” 0 melhor remedio contrajombngws.

"“mºd“” “ "A“ dº “"ª“"
l".º',º"_ºf"_h"*_'f “É () proprietaria est-í prom-pro & devnh'er () dinheiro a mias as peS'

Velir'ªquei & exactidãº.
* . . dlqu'u UIOPIIW'I“. sous :! quem o remedio nao faça alºne,-"tendo o doente lombrigas

'
'ª Negªº“! iª- um JIU—"ª lH'ª ““ e seguindo exactamente as mstrucçucs.

O ,! . i D' .
gar, zm mrm dn cup-PHS nova na

LUZ «: Il'ClU)

. . .* , . ...,
. , . .a a — w « ' v » a .
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